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    Prefácio


    O talento sempre aflora. É tudo uma questão de tempo. E o tempo e o momento certo chegaram por meio deste livro de Edson Luiz dos Santos. O leitor me dará razão.


    Como aconteceu, eu não sei, mas imagino que sua gestação se deu durante pausas entre batalhas. Só pode ter sido assim porque a agitada vida executiva do autor me leva a essa conclusão.


    Tenho a honra de prefaciar um livro magnífico e capaz de influenciar positivamente a vida de seus leitores. Ao fazer a conexão entre os primórdios do comportamento comercial do homem com os dias atuais, o autor não nos deixa esse legado como fruto de pesquisas ou de observação, mas de uma vivência intensa de quem tem participado desse teatro não como um mero coadjuvante, mas como um ator de primeira grandeza.


    No mundo de hoje, a velocidade com que a informação é transmitida torna impossível deixarmos de ser eternamente alunos. Sejamos nós iniciantes ou não nesse complexo mundo, ainda temos muito a aprender com a leitura de Do escambo à inclusão financeira – A evolução dos meios de pagamento.


    Ao traçar a perspectiva histórica da evolução dos Meios de Pagamento, o autor o faz com clareza, lucidez, didática e a maestria de um veterano. Tudo começa com a interessante história do dinheiro a partir do século VII A.C. até chegar ao universo digital de hoje e ao de mobilidade do futuro.


    Edson escreveu um livro que, em minha opinião, se torna leitura obrigatória para quem gosta de curiosidades, para leigos que querem saber mais e para estudiosos que queiram entender melhor como a tecnologia vem modificando e acelerando a necessidade humana de pagar e receber, num mundo altamente globalizado.


    Acho que qualquer um de nós gostaria de ter escrito este livro. Eu, particularmente, já conhecia o talento do Edson como palestrante, porém não conhecia essa sua capacidade de condensar num só livro um assunto tão instigante e vasto por sua natureza de múltiplas faces. Ao fazê-lo, o autor abre uma enorme clareira por onde muitos profissionais, com certeza, vão trilhar.


    Ao ler, por exemplo, “O admirável mundo novo dos cartões” (Capítulo 2) confesso que pude rever com certo deslumbramento a oportunidade que a vida me concedeu de conviver nesse mundo extraordinário cheio de gente extraordinária que mudou para muito melhor a vida dos brasileiros que compram produtos ou serviços aqui no Brasil ou ao redor do mundo.


    Esse recordar me fez bem, pois me lembrei de todos os desafios que os profissionais dessa indústria tiveram que vencer até chegar aqui. Conheci o Edson defendendo os interesses do setor através da ABECS lá pelo ano de 2000.


    Por favor, parem, anotem, se deleitem com a leitura de “Cartões de pagamento: um mercado de dois lados” (Capítulo 3), pois o seu entendimento é absolutamente necessário para que você, leitor, entenda o papel e a importância das Bandeiras no contexto geral dos Meios de Pagamento. Leiam com especial atenção “Meios de Pagamento no Futuro” (Capítulo 8). Palavras como Criptografia, Autenticação, Tokenização, Biometria, NFC, Mobile Payment e Bitcoin estão lá assombrando o nosso presente para iluminar o nosso futuro. Tenham paciência, por favor, pois a tecnologia é algo que não pode ser nem superestimada no curto prazo e nem subestimada no longo. Nela, as coisas simplesmente não acontecem. Elas vão acontecendo diante de nossos olhos.


    Tenho certeza de que a leitura desta obra será benéfica, instrutiva e motivadora. Ela complementa, de forma estruturada, o aprendizado de todos aqueles que trabalham por trás das cortinas do dinheiro de plástico. Não importa a que geração pertençam, pois, graças a Deus, daqui a mil anos sempre vai ter alguém comprando e alguém vendendo.


    Você, leitor, não será mais o mesmo ao ler a última página: este livro nos brinda com uma leitura capaz de influenciar nosso pensamento já que a vida é limitada por realidades econômicas insuperáveis e da qual os diferentes meios de pagamento vêm contribuir com fronteiras ilimitadas.


    Edson, obrigado por compartilhar conosco a sua visão prática sobre um tema complexo. Obrigado por sofisticar para simplificar.


    Reginaldo Zero Presidente e CEO da Fidelity Processadora e Serviços S.A.

  


  
     


     


    Introdução


    Aventurar­-se causa ansiedade,mas deixar de arriscar é perder a si mesmo.


    Soren Kierkegaard


    Nunca me agradou trabalhar sozinho, sempre preferi a interação com outras pessoas e a troca de ideias. Sinto­-me muito à vontade quando falo em público. No entanto, aquilo que é naturalmente fácil para mim tornou­-se uma dificuldade na hora de escrever este livro. Ao interagir com a audiência, recebo feedbacks e dúvidas no mesmo instante, e então modifico a linguagem, refaço a explicação e, assim, atinjo meu objetivo. Já ao escrever, sentia falta dessa interlocução. Daí talvez uma das razões desse livro ter demorado para sair.


    Na verdade, o processo pode ser definido em quatro momentos. Ele começou a ser gerado em 2006, quando eu trabalhava na Redecard. A pedido da Dra. Ana Lucia Barros, montamos uma palestra para os escritórios de advocacia que nos atendiam, sobre como funcionava o mercado de meios de pagamento. Essa palestra foi filmada e transcrita pelo amigo e cineasta Sergio Martinelli, e se tornaria a linha mestra do livro que sempre pensei fazer. Mas não pude dedicar­-me a ele nos três anos seguintes por estar sempre envolvido em novos projetos e muitas viagens. Em 2009, tentei voltar ao texto, mas aquela era uma época de muitas mudanças no cenário, então achei melhor esperar tudo se acalmar. Em 2012, uma nova tentativa foi interrompida pelas necessidades do trabalho.


    Dizem os grandes editores que se você tem uma ideia para um livro, você não tem nada. Não existe direito autoral por ideias. Enquanto um livro não é escrito ele não passa de um projeto. E como não sou de deixar projetos eternamente repousando em gavetas, em meados deste ano tomei para mim o desafio de concluir esta obra cuja proposta não é esgotar o assunto, muito pelo contrário, apenas abrir a discussão.


    Me considero pragmático, pois aprendo com a prática e a solução dos problemas que encontro pelo caminho. Busco conhecimento apenas daquilo que preciso - ou que a minha curiosidade exige -, não sou intelectual ou acadêmico. Quando leio, vivo aquilo que estou lendo, me entrego e busco tirar dali novos aprendizados. Entretanto, não faz sentido experimentar sem teorizar, conhecer sem dividir. Quem convive comigo sabe que vai me ensinar e, em troca, aprender algo também.


    Este livro foi feito com todo cuidado e carinho, buscando esclarecer, informar e abrir discussões baseado em tudo o que aprendi com as pessoas com quem tive a felicidade de conviver. Nele, falo muito sobre cartão de crédito, mas não é meu objetivo discutir aqui a questão do crédito ou o sistema bancário. Minha experiência nunca esteve ligada a isso.


    Sei que muitos poderão não concordar com algumas das ideias aqui expostas sendo até bastante críticos a seu respeito, mas acredito sinceramente que a diversidade de opiniões e pensamentos só acrescenta ao saber.


    Depois de oito anos com esse livro na cabeça, passá­-lo para o papel requereu total imersão e um esforço gigantesco. Mas quando finalmente consegui dar o ponto final, a sensação de dever cumprido foi tão avassaladora que postei na hora para a família e os amigos “I feel good!”. Era exatamente assim que me sentia, pleno e realizado. Eu me apaixonei pela cria! Espero que você, leitor, aproveite esse trabalho.


    Edson Luiz dos Santos São Paulo, setembro de 2014.

  


  
     


    capítulo 1


    A História do Dinheiro: Sofisticando para simplificar


    O que é simplicidade? Segundo o dicionário Houaiss, ela poderia ser definida como “comportamento natural e espontâneo”, ou como “ausência de complicação”. Contudo, a resposta pode ser bem difícil quando se trata de avaliar a trajetória e as conquistas do homem no planeta. Tudo começou nas cavernas, quando ele era ainda um ser primitivo atendendo apenas às suas necessidades mais básicas de sobrevivência, como a proteção contra o frio e a busca de alimentos para saciar a fome.


    Minimalista, o cotidiano na pré­-história fluía em consonância com o mundo animal. Nascer, crescer, procriar e morrer eram etapas que se sucediam naturalmente, sem a exigência de reflexões ou preocupações, exceto os cuidados com a preservação física. Havia, no entanto, um elemento dissonante nessa concepção de paraíso: a mente humana. Ela passou a se desenvolver a partir da observação e da percepção de cada um dos cinco sentidos, seus inseparáveis cúmplices, até hoje, na evolução da sociedade e, em particular, dos meios de pagamento.


    Se a necessidade foi a mãe da invenção em vários campos do conhecimento humano, certamente, no que se refere ao dinheiro, foi a mente que idealizou a inovação, despertada possivelmente pela gula, ou como dizem popularmente, um olhar maior do que a barriga. Não sabia? Muitas mulheres até hoje dizem que o homem sempre é conquistado pelo estômago. Talvez elas evoquem a memória visceral das primeiras trocas de seus antepassados, realizadas em função do desejo de diversificar o cardápio do dia. Os astecas, por exemplo, foram seduzidos pelo chocolate e, como eles, outras civilizações cederam ao apelo de alimentos exóticos, transformando­-os em um tipo de “moeda” com valor de troca. O cartão de crédito também nasceu em uma mesa de jantar, mas esta é outra história, que fica para um próximo capítulo.


    Nossos primeiros ancestrais se alimentavam do que caçavam ou do que pescavam e não tinham preocupações com a moradia, já que habitavam as cavernas existentes. Mas não demorou muito para que esses personagens iniciassem a trajetória que iria marcar a história do homem: a incessante busca da sobrevivência por meio do convívio social. E o primeiro passo – ou a primeira regra econômica, se assim preferirem – foi a necessidade de permutar entre si produtos, objetos ou até serviços.


    Foi assim que surgiu o escambo: a simples troca de uma mercadoria por outra, sem equivalência de valor e sem intermediação de dinheiro, que se transformou na primeira manifestação da economia mundial.


    No início, cada comunidade ou povo definia qual era a sua moeda de troca. Quando a pesca era farta, e os peixes vinham em maior quantidade do que a comunidade poderia consumir, eles se transformavam em moeda de troca por algo que em outra comunidade tivesse sido plantado ou colhido a mais do que eles precisariam para se alimentar. Trocava­-se lã por couro, milho por batata, açúcar por tabaco, só para citar alguns exemplos. O interessante nessa forma ainda precária de economia é observar que as mercadorias normalmente utilizadas para o escambo estavam em estado natural e correspondiam às necessidades fundamentais daquelas pessoas.


    Enquanto o escambo – utilizando, a princípio, exclusivamente produtos naturais – ia ampliando o leque das necessidades básicas do homem e despertando apetites antes desconhecidos, a comunidade também evoluía na direção dos meios de produção. O homem passou a construir ferramentas e a cultivar a terra, ingressando num novo estágio. Sua mente deixou de ser movida somente pelos sentidos mais rudimentares, e passou a estabelecer um conceito de valor para as coisas, intuindo critérios de troca.


    Mercadoria­-moeda como forma de pagamento


    O tempo e as necessidades específicas de cada comunidade fizeram com que as mercadorias utilizadas nas trocas fossem mudando. Assim, a carne, o sal, o açúcar, o tabaco e o pano de algodão foram ganhando, de uma região para outra, o status de moeda­-mercadoria.


    O gado, em especial o da raça bovina destacou­-se durante centenas de anos entre essas mercadorias­-moeda por apresentar três vantagem sobre as demais: locomovia­-se sozinho, reproduzia­-se facilmente e servia também na prestação de serviços. A utilização do gado em transações comerciais (pecus em latim) deu origem aos termos pecúnia (sinônimo de bens e riqueza, o que se traduz por “dinheiro”), valores pecuniários e pecúlio (dinheiro acumulado, patrimônio).


    Já o sal não se sabe ao certo quando foi descoberto, existem registros de seu uso já sete mil anos antes de Cristo. Assim que o homem tomou contato com esse produto, logo descobriu que ele era vital para a sua sobrevivência pois, além de temperar carnes e vegetais, ele era capaz de inibir a proliferação de micro­-organismos e aumentar a vida útil dos perecíveis, garantindo a conservação de muitos alimentos.


    De difícil obtenção, principalmente no interior dos continentes, o sal logo passou a ser muito desejado, contribuindo bastante para a evolução da história econômica por fazer o homem vislumbrar, pela primeira vez, a possibilidade de utilizá­-lo além da troca: como “forma de pagamento”. Logo ele passou a ser empregado para remunerar o trabalho dos soldados romanos, dando origem ao termo “salário”.


    Nunca havia entendido direito uma crença bastante comum entre os povos descendentes dos italianos romanos: a de que dá azar pegar o saleiro da mão de outra pessoa num almoço ou jantar. Para eles, só se pode pegar o saleiro quando ele estiver apoiado sobre a mesa. Só ao estudar a história das transações financeiras é que compreendi que esse costume nasceu na época em que o soldo dos soldados romanos era pago em sal. Provavelmente ele deveria ser acondicionado em sacos de couro ou tecido em quantidades fracionadas de acordo com quanto cada militar deveria receber. No ato do pagamento haveriam então duas partes: a que estava pagando e a outra que estava recebendo. O que aconteceria se, em meio a esse processo, o saco caísse e o sal se espalhasse pelo chão? De quem seria o prejuízo? Daí eu passar a acreditar que a coisa era mais ou menos assim: “Quer me pagar? Então põe o soldo sobre a mesa que eu pego com responsabilidade toda minha”. E talvez aí igualmente tenha surgido o conceito de finality – que se refere a irrevogabilidade e incondicionalidade de uma transação financeira.


     


    Escambo colonizador


    Dando um salto para séculos mais recentes da história humana, no Brasil e em várias outras colônias ao redor do mundo, o escambo foi intensamente empregado nos primeiros momentos de contato entre as pequenas comunidades que habitavam as terras descobertas e os seus desbravadores. Aqui, a relação entre portugueses, espanhóis e franceses com os nossos indígenas era de puro escambo. Em troca do pau­-brasil, os europeus ofereciam espelhos, talheres, facas e todo tipo de bugiganga que brilhasse para atrair o interesse dos selvagens.


    Nossos índios, por exemplo, não tinham a menor intenção ou interesse de acumular mercadorias ou riquezas. Eles faziam algo ou “trabalhavam” até conseguir o que desejavam, e então optavam pelo descanso. Essa foi a principal razão para que o sistema de escambo se mantivesse por muito tempo entre os colonizadores europeus que aqui chegavam e as nossas tribos.


    Suposições históricas à parte, mesmo assim, a maior parte das mercadorias era facilmente perecível ou de difícil transporte, o que provocava grandes oscilações de valores, não permitindo que o acúmulo de riquezas acontecesse. Além do mais, aquele era apenas o início de um novo processo econômico que iria mudar substancialmente a relação entre os homens e a sociedade.


    Nas eras mais primitivas, sempre que um tipo de moeda­-mercadoria passava a ter valor, sua procura aumentava. Surgia a necessidade básica de o homem encontrar um meio de troca ou até mesmo um tipo de mercadoria que fosse aceita por todos.


    A descoberta do metal mudou a vida do homem. Os utensílios feitos desse material passaram a ser disputados e muito apreciados, e o metal como moeda passou a ter aferição de peso e avaliação de seu grau de pureza, ganhando um pouco mais tarde uma forma definida e um peso determinado, além de conter inscrições do responsável pela sua emissão.


    O metal precioso tinha três grandes vantagens em relação às moedas­-mercadorias de então: divisibilidade, beleza, facilidade de transporte e principalmente escassez. Inicialmente, ele era trocado em seu estado natural e, depois, passou a ser utilizado em barras ou na forma de anéis, correntes ou braceletes. Seja como for, rapidamente permitiu que as pessoas pudessem acumular riquezas e que os governos implantassem com sucesso o recolhimento e a coleta de impostos.


    As primeiras moedas foram cunhadas em cobre no século VII a.C, na Grécia, dando inicio à era do “dinheiro”, favorecendo o contato e o comércio entre os povos e a difusão de conhecimentos. As primeiras moedas em cobre traziam a imagem de um boi, na época o objeto de troca mais cobiçado. Creso, rei da Lídia (atual Turquia), foi autor desse feito que fortaleceu e impulsionou o comércio por todo o Mediterrâneo. Coube ao Estado estabelecer e legitimar o valor da unidade, resultado de uma lógica simples: quanto mais valioso o metal e quanto mais pesada a moeda, maior valor ela possuía.


    Roma não demorou a seguir o exemplo, produzindo moedas em prata pura para pagar o exército e organizar as finanças do império. A partir de 64 d.C., a necessidade de arrecadar mais recursos fez os imperadores misturarem esse material com outros metais e ocorreu o primeiro efeito inflacionário, cuja consequência econômica foi o enfraquecimento desse império.


    Então não foi “o rato que roeu a roupa do rei de Roma”, e sim a inflação. No momento, importa saber que o metal tinha três grandes vantagens em relação a outras moedas­-mercadorias. A primeira era – e continua sendo – a divisibilidade; a segunda, a sua capacidade atrativa – que leva um Tio Patinhas a querer encher uma banheira de moedas de ouro pelo simples prazer de vê­-las brilhar –; e a última, a facilidade de transporte.


    A moeda nos tempos anteriores a Cristo, desenvolvida com essas exigências, rapidamente permitiu que as pessoas tivessem como acumular riquezas e que os governos pudessem implantar, com sucesso, o recolhimento e a coleta de impostos.


    Como reflexo da mentalidade de uma época, as moedas se tornaram ícones e passaram a incorporar imagens que reproduziam líderes, daí surgiu o clássico “cara e coroa”. Em um lado, a moeda estampava seu valor e, do outro, uma celebridade, como Alexandre, o Grande, da Macedônia. Ele foi a primeira figura histórica registrada em uma moeda por volta do ano 330 a.C., e seu grande mérito foi levar a novidade para os territórios conquistados e assim expandir o seu uso.


    Ouro e prata foram os primeiros metais utilizados para a cunhagem das moedas. A escolha não foi casual. Segundo os padrões e costumes religiosos daquela época, o ouro estava intimamente ligado ao Sol e a prata, à Lua, o que dava a esses metais certo poder mágico. De qualquer forma, apesar da influência da religião, os dois metais também representavam valores que a sociedade buscava para a sua ainda incipiente economia: a beleza, a raridade e a imunidade à corrosão. E especialmente o ouro enquanto moeda, como grande objeto do desejo que sempre foi, era tido como especial porque não corria o risco de desaparecer, desgastar­-se, não exigia manutenção e tampouco perdia sua integridade ou pureza quando dividido, mantendo seu valor praticamente inalterável.


    Em pouco tempo, as moedas oficiais, principalmente as cunhadas em ouro, se expandiram e passaram a ser de uso corrente em todo o mundo civilizado. Durante séculos as moedas foram cunhadas apenas em ouro e prata: o ouro era destinado às moedas de maior valor, enquanto a prata e o cobre para os valores menores. Apenas no século XVIII surgiram outras ligas metálicas como o níquel, com as moedas sendo gravadas com um valor independente do valor do metal nela contido.


    Vale uma curiosidade aqui: se os outros metais (incluindo o alumínio) também não perdiam suas características de integridade, divisibilidade e dificuldade de ser obtidas na natureza, por que o ouro pôde permanecer tanto tempo como material tão nobre? Além de escasso, o ouro é o único metal amarelo na natureza, e mole o suficiente para ter sua autenticidade comprovada por uma simples mordida. Isso prova que, desde os primórdios, quanto mais rara a coisa, mais ela vira objeto de cobiça e valorização. Basta observar: sempre que algo se torna difícil de ser obtido, mais ele passa a ser almejado, subindo o seu valor.


    O padrão­-ouro como tipo básico de moeda e forma ideal para se adquirir qualquer mercadoria passou a dominar o mercado mundial a partir do ano de 1100, no império econômico criado pelos grandes comerciantes genoveses. Nesse período, as rotas de comércio, tanto por terra como pelo mar, transformaram o ouro – ou as moedas feitas desse metal nobre – em melhores representantes do conceito de riqueza. Pronto, estava construído um cenário onde a obsessão por maior quantidade de ouro justificava as guerras, as grandes conquistas e a construção de impérios.


    A invenção das moedas foi também a primeira solução do homem para a questão da indivisibilidade. A consequente inserção da “unidade” em um universo com variáveis praticamente incontroláveis que dificultavam a equanimidade no tempo do escambo e favorecia perdas, ainda que não fraudulentas, vinha para facilitar os negócios.


    Um curioso processo de mudança econômica ocorre em seguida com o surgimento do papel­-moeda, fazendo com que a moeda perdesse valor para a cédula. A partir daí, a cunhagem de moedas metálicas ficou restrita a valores menores de dinheiro, com elas passando a servir como troco.


    Dinheiro em forma de papel


    As cédulas de dinheiro surgiram apenas em 1661, na Suécia, tirando as moedas do topo da cadeia de valor no mercado financeiro e promovendo verdadeira revolução na história do dinheiro. O que não alterou o fato de o padrão ouro continuar a vigorar. Esse pequeno país não possuía prata, mas era rico em cobre e começou a cunhar moedas de valor cada vez maior, utilizando muito metal. As mais valiosas moedas suecas chegavam a pesar 19 quilos. Como eram muito incômodas de serem transportadas, a rainha Cristina resolveu buscar uma outra opção de pagamento e foi assim que surgiram as primeiras cédulas de papel­-moeda.


    Embora originário da Suécia, o papel­-moeda foi usado pioneira e maciçamente na França, contudo o seu sucesso durou pouco. No começo do século XVIII, o país europeu já havia emitido o dobro de notas equivalente ao ouro presente, o que provocou o primeiro problema de lastro da economia mundial e talvez contribuindo com o fracasso da Revolução Francesa.


    A invenção do papel­-moeda é remota e, segundo estudiosos e especialistas, está ligada ao surgimento da letra de câmbio. A história oficial registra que o primeiro banco que aceitou as letras de câmbio foi o banco dos Médici, na Florença do século XIV, sendo que em seguida, outros bancos aderiram à utilização desse sistema.


    Com relação ao cheque, muitos defendem que foram os romanos que o inventaram por volta do ano 400 d.C.; outros afirmam que ele surgiu em Veneza no século XV e há também quem defenda que ele foi criado na Holanda, no século XVI.


    Apesar da origem incerta, há histórias que mostram que foi efetivamente na Idade Média que o homem começou a substituir as moedas por dinheiro em formato de papel. Foi naquela época que surgiu o costume de se guardar os valores obtidos com um ourives, comerciante que negociava objetos de ouro e prata com instalações de segurança apropriada. Ele recebia esses valores e, como garantia da posse, entregava um recibo. Assim, os “recibos de ourives” foram os primeiros papéis­-moeda de que se tem notícia, por se tratar de documentos que atestavam fundos em ouro.


    Com o tempo, os ourives notaram que esses recibos – ou bilhetes – circulavam livremente e quase ninguém retirava o ouro depositado. E foi assim que surgiram os primeiros comerciantes/banqueiros, que passaram a emitir outros bilhetes como promessa de pagamento. Esses primeiros papéis­-moeda – ordens de pagamento, letras de câmbio, notas promissórias – podiam ser trocados por ouro quando seu portador assim o desejasse. Daí para o cheque foi um pulo.


    Cientes de que o papel­-moeda era uma promessa de valor tão real quanto o ouro, muitos banqueiros, abusando da confiança e raciocinando que não era necessário ter 100% da reserva em ouro, passaram a emitir em quantidade os tais recibos ou bilhetes, de sorte que os mesmos não mais ofereciam garantia de conversão em ouro. Ou seja, promessas de valor em papéis podiam ser trocadas de tal forma que os “bancos” recuperavam as promessas de seus próprios depositantes. A partir daí, a moeda e o ouro como reservas de valores não mais mudaram de mãos, passaram a ser posse exclusiva das entidades financeiras.


    Enquanto as moedas foram ovais, quadradas e poligonais até chegarem finalmente à sua forma final, circular, as cédulas já nasceram no formato retangular e no sentido horizontal, mas cada país ou povo definia um tamanho diferente para elas. Desde o início, as cédulas retratavam em suas imagens a cultura de cada país e possuíam inscrições na sua língua oficial.


    Nasce o sistema monetário


    A emissão de papel (cédulas) e moedas e as definições de circulação desses símbolos do dinheiro gerou a criação do sistema monetário que, regulado por meio de uma legislação própria, passou a adotar uma unidade monetária e uma base centesimal, na qual a moeda divisionária da unidade representa um centésimo do seu valor. E é importante notar que essas primeiras estruturas financeiras já foram capazes de embasar os critérios até hoje determinantes da economia mundial. Não demorou muito para que os governos passassem a conduzir todo o processo de emissão de cédulas e de moedas. Os sistemas reguladores logo se estruturaram para garantir transações equilibradas e justas.


    Essa intervenção de cima para baixo foi pontual e oportuna, e objetivou prioritariamente evitar as fraudes – inevitáveis e sempre combatidas ao longo da história com estratégias inteligentes –, presentes desde as primeiras trocas e transações comerciais em épocas rudimentares. Pode­-se inferir que as ranhuras no contorno das primeiras moedas em metal já foram realizadas para evitar as fraudes que levavam pessoas a raspar o metal, diminuindo seu peso e atributos de valor de forma quase imperceptível para leigos.


    Como veremos mais adiante neste livro, os sistemas evoluem e as fraudes surpreendem sempre porque são inerentes ao homem. São elas que criam desafios para os mecanismos se superarem até hoje, cada vez exigindo padrões mais elaborados de segurança, e terceiro componente intrínseco a operações com meios de pagamentos.


     


    História


    No Brasil, a primeira Casa da Moeda foi criada por Dom Pedro II1 em 1694, na Bahia, e posteriormente transportada para o Rio de Janeiro. Já o Banco do Brasil foi constituído em 1808 e suas emissões tiveram início em 1810.


    Nos Estados Unidos, por volta do final do século XVIII, o Congresso emitiu cartas de crédito, que receberam o nome de continentals, visando obter recursos para manter seu exército na luta pela independência do país. Para garantir a sua emissão, um decreto aplicava duras penas a quem se recusasse a aceitá­-las.


    Ascensão e queda dos cheques


    Na sequência dos fatos, o dinheiro assumiu uma forma ainda mais abstrata: o cheque – um documento de papel com a capacidade de ordenar o pagamento de uma determinada quantia a um portador. Os historiadores divergem sobre a sua origem, mas a teoria mais aceita aponta que o cheque nasceu em 1605, quando um banco inglês passou a emitir blocos com folhas em branco a seus clientes, de acordo com a quantidade de ouro que tinham guardado naquele estabelecimento. Esses blocos, a serem preenchidos pelos clientes com o valor da retirada conforme suas necessidades, eram muito parecidos com os talões de cheque da atualidade, tendo até um canhoto para anotações do correntista.


    Muito bem recebido após o transtorno de se carregar grande quantidade de dinheiro em papel e moeda – sobretudo quando as transações envolviam bens valiosos e altas somas –, pela sua praticidade, o cheque logo ocupou um importante papel na economia, agilizando as transações financeiras, independente dos valores. Lastreado pela riqueza depositada no banco e representada naquele papel­-moeda, ele foi um dos protagonistas da modernização das comunidades em todo o mundo.


    O cheque fortaleceu o poder de compra do cidadão, que teve, assim, o acesso facilitado aos utilitários e objetos do desejo desenvolvidos pela indústria em ascensão. Contudo ele logo perdeu lugar entre os campeões de preferência dos estabelecimentos comerciais. E isso é fácil de explicar.
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